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Olá, amiguinhos! Vamos continuar falando sobre a oração do Pai-nosso, a qual Jesus 
nos ensinou?

No nosso Catecismo Menor, o Pai-Nosso está dividido em três partes: a introdução, 
as sete petições e a conclusão. Hoje vamos lembrar a quinta petição, que diz: Perdoa-
-nos as nossas dívidas assim como nós também perdoamos aos nossos devedores.

O pecado é o maior de todos os males. 
Ele é a causa de todos os nossos proble-
mas. Por isso Jesus nos ensina a orar pe-
dindo perdão de todos os nossos pecados, 
por seu amor. 

Assim como Jesus nos perdoou, nós 
também perdoamos as pessoas que nos 
machucaram de uma forma ou outra. Por-
que Jesus nos ama, nós também queremos 
mostrar amor a quem nos ofendeu e para 
aqueles que nos querem bem. 

Jesus morreu por amor a nós e ressus-
citou para nos dar o perdão dos pecados. 
Sempre devemos pedir: “Jesus querido, 
ajuda-me a perdoar”.

No texto da Bíblia original, antes de ser 
traduzida para o português, aparece a pa-
lavra “dívida”, que também pode ser tradu-
zida por ofensa, pecado, erro, transgressão. 
Não importa a palavra que usemos para 
pedir perdão. Deus aceita todas as palavras 
se vierem de um coração arrependido.

O PERDÃO DE DEUS DEVE TORNAR-NOS TÃO 
FELIZES QUE TAMBÉM NÓS PERDOAMOS DE 

CORAÇÃO AOS QUE PECAM CONTRA NÓS...
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Vamos entender melhor com a parábola do servo que não que-
ria perdoar (Vamos ler na Bíblia Mateus 18.21-35)

O texto bíblico nos diz que Pedro se aproximou de Jesus para perguntar: 
Quantas vezes devo perdoar o meu irmão, até sete vezes? Jesus respondeu que 

até setenta vezes sete (isso quer dizer que devemos perdoar 
sempre). 

Então Jesus contou esta parábola, de que certo empre-
gado devia muito dinheiro ao rei, mas, quando chegou a 

hora do acerto de contas, o rei teve misericórdia 
e perdoou toda a dívida daquele empregado. 

Quando este homem saiu da presença do rei, encontrou outro 
homem que lhe devia uma pequena quantia; como este não podia 
lhe pagar, mandou prendê-lo. 

 Quando o rei soube disso, entregou aquele empregado aos carrascos, confiscou todos os seus 
bens e todos seus familiares foram vendidos como escravos até que ele pagasse toda a dívida.

De acordo com o texto de Mateus 18.21-35, numere as cenas conforme a or-
dem dos acontecimentos. Pinte os desenhos.

Três lições muito importantes que aprendemos desta parábola:

1. Temos uma dívida com Deus impossível de ser paga. 
Para entender: O primeiro servo, nessa história, devia ao rei 10 mil talentos, isso seria 

como trabalhar mais ou menos 164.380 anos . Mesmo se vivesse várias vidas de trabalho não 
conseguiria pagar a dívida. 

Assim é a nossa dívida com Deus (impagável). Mas por causa da obra de Jesus, sua morte 
na cruz, por causa da sua misericórdia, ele nos perdoa! A gratidão pelo perdão de uma dívida 
tão grande deve nos levar a perdoar as pessoas ao nosso redor. 

Nossa dívida com Deus já foi paga, com o quê? (1Pedro 1.18-19). 
Pinte a resposta correta.

2. As dívidas dos outros para conosco não se comparam com o que devemos a Deus. O 
primeiro servo encontrou outro servo que lhe devia 100 denários. Isso daria 100 dias de 
trabalho, uma dívida importante, mas que não se comparava com os 10 mil talentos que o 
primeiro servo devia. 

Na próxima vez que você tiver dificuldade em perdoar alguém, pegue um pedaço de papel 
e, de um lado escreva cada vez que aquela pessoa pecou contra você.  Vire o papel e, no verso, 
escreva cada vez que você pecou contra Deus. Penso que você percebeu o ponto. Quando 
entendermos o quanto temos sido perdoados, isso deve motivar-nos a perdoar.
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Marcos 11.25

Lucas 6.37

Mateus 5.7

Mateus 6.14-15

Não julguem e vocês não serão julgados; não con-
denem e vocês não serão condenados; perdoem e 
serão perdoados.

Porque, se perdoarem aos outros as ofensas deles, 
também o Pai de vocês, que está no céu, perdoará vocês; 
se, porém, não perdoarem aos outros as ofensas deles, 
também o Pai de vocês não perdoará as ofensas de vocês.

E, quando estiverem orando, se tiverem alguma coi-
sa contra alguém, perdoem, para que o Pai de vocês, 
que está nos céus, perdoe as ofensas de vocês.

Bem-aventurados os misericordiosos, porque al-
cançarão misericórdia.

Complete os versículos:

– Efésios 4.32 – Sejam bondosos e ______________  uns para com os outros, ________ 

uns aos outros, como também Deus, em Cristo, ____________ vocês.

– Colossenses 3.13 – Suportem-se uns aos outros e _____________ mutuamente, caso

alguém tenha motivo de queixa contra outra ___________. Assim como o Senhor perdoou 

vocês, __________  também uns aos _____________.

3. Se não perdoarmos, não seremos perdoados. Os versículos 32-35 da parábola tornam 
isso muito claro. 

Procure os versículos em sua Bíblia e una-os com o texto correspondente:

Assim como é importante ser perdoado por Deus, também é 
importante perdoar o próximo. Vivamos e pratiquemos o perdão!
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